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RESUMO 

 

FRANCÊZ, Aline Corrêa Coelho, M.sc., Universidade Federal de Viçosa, março 
de 2017. Uma nova abordagem para a pesquisa entomológica em cultivos 
agroecológicos. Orientador: Arnoldus Rudolf Maria Janssen. Coorientadora: 
Irene Maria Cardoso. 

 
 

A agroecologia busca o desenvolvimento de novos conhecimentos para contribuir 

na transição da agricultura atual para uma forma mais sustentável. Este 

desenvolvimento precisa considerar os saberes das famílias agricultoras que, a 

partir das observações e experimentações, adquirem conhecimentos valiosos para 

o manejo de seus agroecossistemas. Para isto, é preciso identificar e sistematizar 

este conhecimento, buscando a complementariedade entre o conhecimento 

científico e popular. A sistematização deve resultar em hipóteses e perguntas que 

servem como base de pesquisa científica. O primeiro capítulo é uma 

sistematização das experiências de manejo de uma horta agroecológica por uma 

família agricultora. O objetivo específico foi identificar e descrever as técnicas de 

manejo incluindo, dentre outros, os consórcios realizadas na horta. Para a 

sistematização do conhecimento da família em relação à horta foram realizadas 25 

vivências durante nove meses. A sistematização indicou 43 espécies de plantas 

presentes na área da horta, entre elas plantas alimentícias, medicinais e 

espontâneas, de hábitos herbáceos, arbustivos e arbóreos. A sistematização 

indicou também que a família consorciava mostarda silvestre com couve para 

controlar o herbívoro áptero Myzus persicae. Este consórcio foi pesquisado e 

apresentado no segundo capítulo desta dissertação. Foi avaliada a atração de M. 

persicae pela couve (Brassica oleracea L.) e pelas espécies de mostarda 

comercial (Brassica juncea) e silvestre (Brassica nigra). O estudo mostrou que o 

pulgão M. persicae era atraído principalmente pela espécie da mostarda 

comercial, quando comparada com a couve e com a mostarda silvestre, ao 

contrário do indicado pelo agricultor. Entretanto, esta conclusão não é definitiva, 

já que outros fatores que influenciam a preferência do herbívoro não foram 

testados. A abordagem utilizada nesta pesquisa é promissora, pois a elaboração de 

questões de pesquisa a partir da vivência com as famílias agricultoras pode 

facilitar o reconhecimento dos saberes dos agricultores e a aceitação das práticas 
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deles pelos cientistas, o que pode contribuir para tornar a investigação científica 

mais útil para a agricultura familiar. 
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ABSTRACT 

 

FRANCÊZ, Aline Corrêa Coelho, M.sc., Universidade Federal de Viçosa, March, 
2017. A new approach to an entomological research in agroecological crops. 
Adviser: Arnoldus Rudolf Maria Janssen. Co-adviser: Irene Maria Cardoso. 
 
 
 
Agroecology seeks the development of new knowledge to contribute to the 

transition from current agriculture to a more sustainable way. This development 

needs to consider the knowledge of the farming families, who, from the 

observations and experiments, acquire valuable knowledge for the management of 

their agroecosystems. For this, it is necessary to identify and systematize this 

knowledge, seeking the complementarity between scientific and popular 

knowledge. Systematization should result in hypotheses and questions that serve 

as a basis for scientific research. The first chapter is a systematization of the 

management experiences of an agroecological garden by a farming family. The 

specific objective was to identify and describe the management techniques, 

including, among others, the planting and consortia carried out in the garden. For 

the accomplishment of systematized, 25 visits were carried out during nine 

months and resulted in 43 species of plants in the garden area, including food, 

medicinal and spontaneous plants. The systematization indicated that the family 

consorted wild mustard with cabbage to control the herbivore Myzus persicae. 

This consortium was researched and presented in the second chapter of this 

dissertation. The attraction of Myzus persicae aphids to cabbage (Brassica 

oleracea L.) and the commercial mustard (Brassica juncea) and wild (Brassica 

nigra) and cabbage (Brassica oleracea) species were evaluated. The study 

showed that the aphid M. persicae was attracted primarily by the commercial 

mustard species when compared to cabbage and wild mustard, in contrast with the 

indications of the farmer. Clearly, other factors that affect the preference of the 

herbivore need to be taken into account. The approach used in this research is 

promising because the investigation of research questions raised in collaboration 

with the farmers can help in the appreciation of farmers knowledge and their 

acceptation by the scientific community, and it can help formulating research 

questions that are useful of family agriculture. 
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Introdução Geral 

 

A busca de alternativas ao modelo agroquímico hegemônico na agricultura 

vem progressivamente ganhando força na sociedade. Muitas experiências já foram 

e estão sendo testadas com resultados positivos em várias regiões do Brasil e do 

mundo. Estas são indicadoras de que o modelo de produção agrícola hegemônico 

será superado (Götsch, 1997). 

A agroecologia fornece os princípios para tais experiências. A 

agroecologia, entendida como ciências, movimento e prática (Villar et al., 2013), 

busca o desenvolvimento de novos conhecimentos capazes de contribuir para a 

transição da agricultura atual para uma agricultura mais sustentável (Jesus et al., 

2011). Nesta busca, tanto os conhecimentos científicos quanto os conhecimentos e 

os saberes das famílias agricultoras camponesas, são necessários. O conhecimento 

do agricultor camponês é a síntese da experiência acumulada e transmitida por 

meio de gerações, da experiência compartilhada pelos membros da família e da 

experiência pessoal adquirida a partir da observação e experimentação repetidas 

nos ciclos produtivos e enriquecidas por variações, repetições e imprevistos 

(Toledo e Barrera-Bassls, 2009). Este conhecimento é valioso no manejo de 

agroecossistemas complexos (Röling & van de Fliert, 1994). 

Em um esforço de buscar a complementariedade entre o conhecimento 

científico e popular, os cientistas precisam sistematizar as informações e 

conhecimentos dos camponeses, a fim de que os mesmos sejam identificados, 

reconhecidos e difundidos (Teixeira & Lages, 1996; Landis et al., 2000). A 

sistematização amplia a possibilidade articulação entre esses dois conhecimentos, 

igualmente importantes (Teixeira & Lages, 1996; Landis et al., 2000; Jesus et al., 

2011; Pereira, 2014). 

Com a sistematização de experiências de famílias agricultoras, como por 

exemplo, no manejo das hortas, é possível identificar práticas agrícolas mais 

sustentáveis e com bases agroecológicas (Teixeira & Lages, 1996), tais como o 

consórcio de plantas espontâneas e hortaliças. Algumas plantas consorciadas às 

hortaliças podem contribuir para o controle biológico, pois podem repelir insetos 

indesejáveis ou atraí-los, servindo de “planta armadilha” (Venzon et al., 2011). 
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Para isto, é preciso realizar vivências com os/as agricultores/as, exercitar a escuta 

atenciosa e respeitar o conhecimento e informações dos membros da família 

envolvidos com o manejo agrícola. 

O objetivo geral deste trabalho foi sistematizar a experiência de manejo de 

uma horta agroecológica comercial para identificar possíveis consórcios 

importantes no controle de insetos indesejáveis. Além da introdução geral e 

considerações finais, a dissertação é composta por dois capítulos, sendo que o 

capítulo 1, intitulado “Práticas Agroecológicas no Cultivo de Hortaliças”, tem por 

objetivo geral sistematizar, de forma participativa, a experiência de manejo de 

uma horta agroecológica comercial em uma propriedade de agricultores 

familiares. Deste trabalho derivou-se o Capítulo 2, com o título “Consórcio de 

Hortaliças para manejo agroecológico de pulgões”, cujo objetivo geral foi estudar 

a atração dos pulgões ápteros por espécies de plantas do gênero Brassica 

cultivadas em consórcio. 
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Resumo 

O presente trabalho teve como objetivo sistematizar, de forma 

participativa, a experiência de manejo de uma horta agroecológica comercial em 

uma propriedade de agricultores familiares. No manejo da horta, o conhecimento 

dos/as agricultores/as familiares são adquiridos a partir de suas práticas e de seus 

antepassados e, em interação com o conhecimento científico, é importante e deve 

ser valorizada. Na sistematização do conhecimento da família, em relação ao 

manejo da horta, utilizaram-se categorias de análises relacionadas às práticas 

agroecológicas no cultivo de hortaliças. As categorias utilizadas foram história da 

família e da propriedade; conhecimento popular; diversidade de plantas; insetos; 

água e solo; e tratos culturais e consórcios. A horta localiza-se na propriedade 

denominada Sítio Peão (Comunidade Cascalho), no distrito de São José do 

Triunfo, em Viçosa, Minas Gerais. Foram realizadas 25 vivências com as 

famílias. Durante estas vivências, foram identificadas espécies de plantas e insetos 

presentes na horta, o manejo e as técnicas de cultivo (como por exemplo, os 

consórcios) utilizadas pela família. Foram identificadas 43 espécies de plantas, 

distribuídas em 22 famílias botânicas e cinco usos principais (alimentícia, 

medicinal, sombra, adubação verde e outros tratos culturais). A sistematização 

possibilitou o desenvolvimento do segundo capítulo da dissertação, cuja questão 

de pesquisa foi elaborada a partir da indicação do uso de consórcio de couve 

(Brassica oleraceae) com mostarda silvestre (B. nigra), para o controle de pulgão 

(Myzus persicae), já que este havia demonstrado preferência pela mesma. 

 

Palavras-chave: Conhecimento popular, agricultura familiar, saber tradicional, 

diversidade entomofauna. 
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1. Introdução 

A agroecologia busca o desenvolvimento de novos conhecimentos capazes 

de contribuir para a transição da agricultura atual para estilos mais sustentáveis, 

com menor gasto de energia, eliminação do uso de agrotóxicos, maiores cuidados 

com os solos, a água e a biodiversidade (Götsch, 1997, Jesus et al., 2011). 

Sustentabilidade essa, aqui entendida como o desenvolvimento de uma agricultura 

capaz de satisfazer às necessidades da geração presente sem comprometer as 

necessidades das gerações futuras (Claro et al., 2008, Siche et al., 2007). Tais 

saberes e técnicas, utilizadas pelos agricultores no manejo dos agroecossistemas, 

como capina, lavrações, podas, espaçamento dos plantios e irrigação, são 

adquiridos a partir das observações, experimentações ou com os seus 

antepassados, a partir da transmissão de geração em geração dos conhecimentos 

adquiridos (Meirelles e Rupp, 2005, Pereira, 2014). 

Os saberes das famílias agricultoras, em especial, camponesas, têm sido 

rejeitados pelos cientistas, especialmente após a revolução verde. Segundo Freire 

(1996), a ciência e a educação não podem ignorar tais saberes em seus processos e 

todo conhecimento deve ser construído a partir do diálogo com a população e do 

olhar sobre o que as pessoas fazem para solucionar seus problemas.  

Tais saberes e conhecimentos das famílias agricultoras devem ser 

reconhecidos e socializados. Para isto, é preciso sistematizar suas experiências. A 

sistematização de experiências possibilita identificar, descrever, organizar e 

socializar as práticas agrícolas sustentáveis e de base agroecológica (Teixeira & 

Lages, 1996) além de estimular a busca pela complementariedade entre o 

conhecimento científico e popular bem como a possibilidade de articulação entre 

esses dois conhecimentos, igualmente importantes (Wanderley, 2003), na busca 

da sustentabilidade na agricultura. 

A metodologia de sistematização deve ser realizada de forma participativa 

para que as famílias envolvidas com a experiência possam também refletir e 

aprender com suas próprias práticas. As atividades, em geral, são realizadas em 

conjunto e auxilia a sistematização, podendo também estimular os processos de 

inovações tecnológicas e o aprendizado de novos conhecimentos da família 

agrícola (Souza et al., 2012). 
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Dentre as práticas utilizadas pelos agricultores e de especial interesse para 

a sistematização aqui proposta, encontra-se o consórcio de hortaliças, quando duas 

ou mais plantas são cultivadas simultaneamente na mesma área. As hortaliças são 

importantes para a alimentação humana, mas muitas delas estão contaminadas por 

agrotóxicos (Anvisa, 2016). 

O objetivo geral deste capítulo foi sistematizar, de forma participativa, a 

experiência de manejo de uma horta agroecológica comercial em uma propriedade 

de agricultores familiares. Na sistematização, utilizaram-se categorias de análises 

relacionadas às práticas agroecológicas no cultivo de hortaliças, tais como história 

da família e da propriedade, conhecimento popular, diversidade de plantas, 

insetos; água e solo, tratos culturais e consórcios. A sistematização possibilitou o 

desenvolvimento do segundo capítulo da dissertação. 

 

2. Materiais e Métodos 

 

Para a realização da sistematização, foram realizadas vivências com uma 

família agricultora durante nove meses, no período de novembro de 2014 a agosto 

de 2015. A área total da propriedade possui aproximadamente 3 hectares, e destes, 

em torno de 700m², são utilizados para a horta. A propriedade se localiza no Sítio 

Peão (Comunidade Cascalho), no Município de Viçosa (MG), distrito de São José 

do Triunfo. Foram realizadas 25 vivências, realizadas pela manhã e com duração 

de aproximadamente quatro horas cada. As vivências eram programadas com 

antecedência, respeitando a disponibilidade da família. De forma geral, estavam 

presentes nas vivências o casal de agricultores e esporadicamente alguns de seus 

filhos que auxiliavam nas tarefas da horta, como capina, plantio e irrigação.  

O trabalho constituiu em observar, acompanhar e auxiliar nas atividades 

com a família As atividades consistiram no plantio, adubação orgânica, 

semeaduras, desbastes, construção de canteiro suspenso, colheita, manejo da 

vegetação espontânea (capina com enxada ou manual), poda das árvores, colheita 

e de caminhadas pela propriedade. 

Durante as vivências, a família contou suas histórias e foi possível 

participar do cotidiano da mesma. Durante o trabalho e ao longo das caminhadas, 
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a família fornecia informações e observações eram feitas em relação às plantas 

(espécies cultivadas e suas funções), adubações, árvores presentes na horta e no 

quintal, a relação dos insetos e doenças das plantas e os tratos culturais, as funções 

dos consórcios de plantas, as técnicas utilizadas no cultivo, os tipos de canteiros e 

as alterações realizadas na horta ao longo do tempo. 

Todas as informações e observações foram anotadas em um caderno de 

campo. As hortaliças, as árvores, os arbustos, os insetos, os métodos de controle 

dos insetos e os consórcios foram identificados e fotografados. Os nomes comuns 

das plantas e dos insetos foram fornecidos pela família. A nomenclatura científica 

foi obtida a partir de consultas à literatura utilizando o nome comum das plantas. 

Os insetos foram identificados a partir da contribuição de pesquisadores do 

Departamento de Entomologia na UFV. 

Durante todo o trabalho, cuidou-se para não dar assistência técnica, 

respeitando o conhecimento e informações do agricultor. Preferiu-se ouvir a 

família, como forma de conhecer e entender a problemática da horta e as 

estratégias de manejo adotado. 

 

3. Resultados e discussão 

 

3.1. História da família e da propriedade 

 

A família nem sempre morou na roça. Os agricultores se casaram em 

Viçosa e foram morar em Belo Horizonte e lá nasceram os quatro filhos. O 

marido era caminhoneiro e ficava fora por alguns meses. Diante das dificuldades 

em criar os quatro filhos, a esposa revendia hortaliças para ajudar na renda e foi, a 

partir daí, que ela percebeu que tinha o talento para o comércio. Segundo a 

agricultora, foi uma vida difícil e longe dos familiares dela, que continuaram 

residindo em Viçosa. A partir da experiência com a revenda das hortaliças, a 

agricultora abriu uma pequena mercearia onde ela revendia produtos variados, 

além de hortaliças. Em determinado momento, devido à violência no bairro, ela 

fechou a mercearia e, após novos momentos de extrema dificuldade, decidiram 

mudar-se para Viçosa, viver no meio rural e trabalhar com agricultura. Ainda 



 

 

9 

 

segundo ela, a família teve receio de se mudar para Viçosa, pois o marido havia 

tido contato com a agricultura apenas quando era criança. Entretanto, dos tempos 

de criança ele guardou boas lembranças da roça, o que também o incentivou, 

mesmo com receio, a enfrentar os novos desafios de trabalhar e viver na roça. Ele 

encontrou trabalho e moradia em um sítio e começou a trabalhar em uma 

propriedade localizada na zona rural de Viçosa, em São José do Triunfo. Nesta 

propriedade trabalharam por 10 anos, mas precisaram se mudar, pois os donos 

haviam falecidos. Em 2002, se mudaram para atual propriedade, arrendada, no 

Sítio Peão. 

A agricultora relatou as dificuldades iniciais no Sítio Peão. A propriedade 

estava abandonada e durante os três primeiros anos foi difícil cultivar as 

hortaliças. Segundo a família, o solo era duro e pouco produtivo. Entretanto, com 

os ensinamentos dos pais e com perseverança, foi possível cultivar a horta e 

cuidar dos filhos com a renda daí advinda. 

No início, a família cultivava hortaliças, mas de forma convencional, com 

o uso de fertilizantes químicos e agrotóxicos, o que levou a intoxicação grave do 

agricultor e um de seus filhos. O agricultor relata que após o acidente, ele 

entendeu a gravidade do uso desses produtos, tanto para a saúde de sua família, 

quanto para o meio ambiente. Em 2007, uma de suas filhas foi cursar graduação 

em Agroecologia. A partir disso, o pai começou a entender que tudo que ele fazia 

na horta estava relacionado com a agroecologia e a filha entendeu que o que ela 

aprendia no curso estava relacionado com o que o pai fazia. A partir daí, pai e 

filha ampliaram seus aprendizados. 

Desde o início, a família comercializa as hortaliças para restaurantes e 

supermercados em Viçosa. Atualmente, eles também fazem parte da Rede Raízes 

da Mata (uma rede de agricultores e consumidores que realiza uma feira de 

agricultura familiar e agroecológica na UFV). 

 

3.2 Conhecimento popular 

 

O conhecimento repassado de geração para geração sempre foi muito 

importante na agricultura. O agricultor contou que sempre fez questão de ensinar 
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o que aprendeu com o pai para os seus filhos, para que assim não haja interrupção 

da transmissão do conhecimento de geração para geração. 

Dentre os ensinamentos aprendidos com os pais, o agricultor relembrou, 

em especial, das plantas que seu pai usava para curar algumas doenças e as que 

não podiam ser ingeridas, mas que controlavam insetos da horta. Um dos 

resultados mostrados por Pereira (2014) desenvolvido na horta até o presente 

momento, foi a realização da sistematização em hortas, em que todo o contato 

com os agricultores, desde o passado e os dias atuais, foram importantes. Esses 

resultados foram importantes por auxiliar na pesquisa do conhecimento popular da 

família agrícola.  

A partir dos ensinamentos dos pais, observações, experimentações e 

interações com conhecimentos de outras pessoas, a família desenvolveu o manejo 

agroecológico de suas hortas. As vivências realizadas na propriedade permitiram 

reunir informações sobre este manejo, tais como os tratos culturais e as espécies 

de plantas medicinais e alimentícias. Estas informações estão sistematizadas a 

seguir. 

 

3.3 Diversidade de plantas 

Foram identificadas 43 espécies de plantas na área da horta, pertencentes a 

22 famílias. Estas foram categorizadas em cinco usos: alimentícia, sombra, 

medicinal e outros tratos culturais (utilizadas para fazer extratos, atração de 

inimigos naturais etc.) (Tabela 1).  

Dentre as espécies de hortaliças cultivadas para a comercialização, 

encontram-se a Brassicaceae, Asteraceae e Amaranthaceae. O agrião (Nasturtium 

officinale), a couve (Brassica oleracea), a mostarda (Brassica juncea), o repolho e 

a rúcula pertencem à família Brassicaceae. Dentre as plantas da família 

Asteraceae encontram-se as espécies alface (Lactuca sativa), a escarola 

(Cichorium endivia) e a azedinha (Rumex acetosa). As espécies da família 

Amaranthaceae, encontradas na horta, são beterraba (Beta vulgaris), erva-de-

santa-maria ou mastruz (Dysphania ambrosioides. 

Muitas plantas espontâneas presentes na horta são comestíveis, embora 

nem todas sejam comercializadas. Elas são utilizadas na alimentação da família, o 
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que contribui para a soberania e segurança alimentar e além de favorecer a atração 

de inimigos naturais, polinizadores etc. Dentre estas, encontram-se o agrião do 

pasto (Synedrellopsis grisebachii) e a mostarda silvestre (Brassica nigra) que são 

plantas espontâneas mantidas na horta.  

Além das hortaliças, estão presentes árvores, arbustos e gramíneas da 

família Poaceae (milho e cana-de-açúcar). As espécies arbóreas, indiretamente, 

desempenham a função de sombreamento, o que contribui para o conforto térmico 

das plantas e da família (Souza, 2008). As árvores ainda fornecem material 

orgânico, utilizado como adubação verde e cobertura morta. Delas ainda são 

retiradas partes de seus órgãos, como casca, para a preparação de caldas e extratos 

vegetais utilizados nos tratos culturais das hortaliças. Ainda os frutos de algumas 

espécies arbóreas presentes na horta como o mamão (Carica papaya) e a jurubeba 

(Solanum paniculatum) são consumidos e também comercializados pela família. 

A horta, por encontrar-se próxima de uma mata secundária, está protegida, 

já que a paisagem exerce forte influência na área. Dessa forma, os insetos são 

mais propensos a permanecer na área quando os recursos (como flores) estiverem 

prontamente disponíveis (Rieger et al., 2002). 

Devido à localização da horta em relação à mata, esta não sombreia a 

horta, cuja disposição geográfica faz com que a radiação solar incida sobre o 

cultivo desde as primeiras horas do dia até o final do dia completamente. A mata, 

junto com as árvores presentes na horta e as bananeiras localizadas em seu 

entorno, funciona ainda como quebra-ventos. Os quebra-ventos evitam que ventos 

fortes passem rente ao chão ou entre as plantações, carreando a umidade do solo e 

das plantas, aumentando a evapotranspiração das culturas. Com isto, criam 

microclimas favoráveis ao desenvolvimento das plantas, além de propiciar e 

prevenir estresses causados por ventos fortes (Barbosa, 2012; Souza, 2008). 

 

Tabela 1. As espécies vegetais (hábito de crescimento, família, nome científico e 

popular e uso na horta), encontradas na horta da propriedade agroecológica, Sítio 

Peão, Viçosa, MG. 

Hábito de 
crescimento 

Família Espécie Nome Popular Usoª 

 
 

Anacardiaceae Mangifera indica Manga ubá A 
Myrtaceae Psidium guajava Goiaba A/S 
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Arbórea 
 

Caricaceae Carica papaya Mamão A 
Lauraceae Persea americana Abacate A 
Rutaceae Citrus medica Cidra A/S 
Musaceae Musa sp. Banana A/TC 
Solanaceae Solanum bullatum Capoeira branca AV 
Euphorbiaceae Ricinus communis Mamona AV/S 
Cecropiaceae Cecropia sp Embaúba S 
Solanaceae Solanum paniculatum Jurubeba A/S 
Euphorbiaceae Jatropha multifida Mertiolate M 
Fabaceae Copaifera langsdorffii Copaíba S 
Malvaceae Luehea divaricata Açoita cavalo M 
Fabaceae-
Mimosoideae 

Anadenanthera 

macrocarpa 

Angico vermelho TC 

Annonaceae Annona montana Articum M 
Anacardiaceae  Schinus terebinthifolius 

Raddi 
Pimenta-rosa S/A 

Arbustiva Passifloraceae Passiflora cincinnata Maracujá do mato A 
 Asteraceae Sphagneticola trilobata Margaridão AV 
Gramínea  Poaceae Saccharum officinarum Cana-de-açúcar A 
 Poaceae Zea mays Milho TC/A 
 Passifloraceae Passiflora sp Maracujá A 

Amaryllidaceae Allium 

ampeloprasum var. porrum 

Alho poro A 

Asteraceae Lactuca sativa Alface A 
Polygonaceae Rumex acetosa Azedinha A 
Lamiaceae Rosmarinus officinalis Alecrim M 
Amaryllidaceae Allium schoenoprasum Cebolinha  A 

 
Herbácea 

Apiaceae Coriandrum sativum Coentro  A 
Chenopodiaceae Beta vulgaris esculenta Beterraba  A 
Brassicaceae Brassica oleracea var. 

itálica 

Brócolis  A 

Brassicaceae Nasturtium officinale Agrião A 
Asteraceae Matricaria chamomilla L Camomilinha A/TC 
Apiaceae Petroselinum crispum Salsinha A 
Apiaceae Foeniculum vulgare Funcho  A 
Brassicaceae Brassica oleracea Couve A 
Cyperaceae Cyperus rotundus Tiririca A 
Brassicaceae B. juncea Mostarda comercial A 
Brassicaceae B. nigra Mostarda silvestre A/TC 
Asteraceae Bidens pilosa Picão M/TC 
Solanaceae Capsicum frutescens L. Pimenta malagueta A 
Solanaceae Capsicum chinese Pimenta biquinho A 
Asteraceae Synedrellopsis grisebachii Agrião do Pasto TC 
Asteraceae Cichorium intybus Almeirão de árvore TC 

Usoª: A: Alimentícia; S: Sombra; M: Medicinal; AV: Adubação verde; TC: Trato cultural.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cyperus_rotundus
http://www.jardineiro.net/plantas/almeirao-cichorium-intybus.html
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3.4 Insetos 

 

Durante as vivências, eram frequentemente observadas e fotografadas as 

incidências de insetos em plantas, tais como herbívoros, polinizadores e 

predadores. Os herbívoros foram observados em poucas plantas, como couve, jiló, 

maracujá e pimenta rosa. 

A abelha cachorro (Trigona spinipes) foi um dos herbívoros e 

polinizadores observados, mas o agricultor utiliza algumas técnicas para controlá-

la, por exemplo, durante a colheita da couve, deixar afixado um pedaço um pouco 

maior do pecíolo (talo da couve), para o inseto se alimentar. Segundo ele, essa 

técnica minimiza os danos, pois o inseto não irá se alimentar ou alimentar menos 

de outras plantas, flores ou tecidos florais. Outro herbívoro observado foi a 

Diabrotica especiosa (Figura 1 - A), se alimentando de flores de mostarda 

silvestre. 

Além de herbívoros e inimigos naturais, foram observados com 

frequência, polinizadores como a abelha Jataí-amarela (Tetragonisca angustula) e 

uma espécie de besouro, conhecido como vaquinha (D. speciosa) visitando juntos, 

as flores de mostarda (Figura 1-A), enquanto T. angustula se alimentava do pólen 

do almeirão. A D. speciosa (herbívoro) se alimentava das pétalas da flor. Na 

figura 1-B, foi observada a Apis mellífera visitando o almeirão de árvore 

(Cichorium intybus), cujas flores muito azuis são atrativas para os polinizadores. 

 

  

Figura 1. Flores de mostarda sendo visitadas por abelhas Tetragonisca angustula 

e pelo besouro Diabrotica speciosa [A] e flores de almeirão de árvore (Cichorium 

intybus) visitadas pela abelha Apis mellifera [B]. 

A B 
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Em sistemas diversificados, como a horta estudada, a abundância e a 

diversidade de inimigos naturais tendem a serem maiores por existirem melhores 

condições para sua sobrevivência e reprodução, o que contribui para a saúde dos 

cultivos, do solo e água da mesma (Landis et al., 2000, Altieri, 1984, Norris & 

Kogan, 2005). 

Os benefícios dos insetos nem sempre são reconhecidos pelos agricultores. 

Na maioria das comunidades rurais brasileiras, os insetos estão relacionados a 

aspectos negativos, como danos às plantas e prejuízos, sendo tratados com 

aversão pelos agricultores (Costa-Neto, 2004). Este não é o caso da família onde a 

pesquisa foi realizada. Em diversas ocasiões, a família citou várias vezes “os 

bichinhos”, ou seja, os insetos como fatores importantes e beneficentes para a 

horta. Eles acreditam e sempre reforçam que os insetos precisam estar em 

harmonia pela horta, pois cada organismo tem sua função na agricultura. 

Algumas técnicas utilizadas pela família no manejo da horta estão dentre 

as sugeridas por Altieri (1984), no controle biológico, por exemplo, algumas 

espécies de plantas são cultivadas ou mantidas (plantas espontâneas) na horta, 

pois segundo a família, elas servem como planta armadilha para os herbívoros e 

após seu florescimento, as flores atraem os polinizadores e inimigos naturais e são 

fontes de alimentos para eles (Figura 2-B). 

Dentre as plantas espontâneas encontra-se o picão (Bidens pilosa) que está 

sempre presente na horta, pois, segundo o agricultor, as flores sempre ficam 

“cheias de joaninhas”. A flor da planta é rica em pólen, que é um alimento 

alternativo para predadores e polinizadores como as joaninhas e vespas e 

polinizadores (Amaral et al., 2013). A manutenção do picão na horta contribui, 

dessa forma, para a sobrevivência dos predadores. 
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Figura 2. [A] Milho (Zea mays) usado como planta armadilha para a formiga 

Camponotus rufipes. [B] Couve trouxona (Brassica oleracea) como planta 

armadilha para alguns herbívoros e a flor, atrativa para polinizadores. 

 

O agricultor cultiva o milho (Zea mays) nas entrelinhas dos canteiros, por 

toda a horta, pois segundo ele, o milho atrai as formigas (Camponotus rufipes) e 

as mesmas predam os pulgões (Figura 2-A) e não relatou nenhum prejuízo na 

produção de milho. Entretanto, segundo a literatura, as duas espécies estão em 

protocooperação (uma ajudando a outra). Segundo Nixon (1951), a 

protocooperação pode ser explicada por dois fatores. O primeiro diz respeito à 

locomoção, já que os não alados praticamente não se locomovem, a exemplo, os 

pulgões ápteros. O segundo remete à capacidade dos mesmos em produzir o 

“honeydew” (substância açucarada secretada por eles). Esta substância serve de 

alimento para as formigas, que em troca, oferecem uma série de benefícios para os 

pulgões, como remover cadáveres e exúvias da colônia (Nixon, 1951), 

proporcionar proteção contra inimigos naturais e auxiliar no transporte e na 

locomoção dos pulgões (Kaplan & Eubanks, 2002; Offenberg, 2001).  

 

3.5 Água e solo 

Para o agricultor, o manejo de plantas espontâneas, além de atrair inimigos 

naturais e polinizadores, contribui para a qualidade física, química e biológica do 

A B 
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solo. Para manter a qualidade do solo, o agricultor produz ainda composto 

orgânico com restos vegetais de árvores que estão no entorno e na própria horta e 

outras plantas espontâneas para cobrir o solo. 

A proteção e cobertura do solo, em especial nos períodos secos, 

contribuem para a manutenção da umidade no solo úmido e para a redução do 

volume de água utilizado para irrigação. De forma especial, o agricultor chamou a 

atenção para o agrião-do-pasto (Synedrellopsis grisebachii). Segundo ele, esta 

planta pequena, rasteira e suculenta, sempre aparece no inverno (período seco na 

região) e é deixada nos canteiros, pois contribui para manter o solo úmido, o que 

reduz as irrigações. 

A redução da irrigação é importante para, dentre outras questões, 

economizar energia, pois o agricultor precisa bombear a água para irrigação, 

abastecida por duas nascentes, que ficam localizadas na parte baixa do sítio. Na 

irrigação da horta a família utiliza pequenos aspersores. 

Para estabelecer sistemas agrícolas sustentáveis, é necessário conservar o 

solo, a água e a diversidade de plantas, utilizando práticas agroecológicas em 

detrimento das técnicas convencionais (Alcântara & Madeira, 2008; Stenberg et 

al., 2015). As práticas agroecológicas utilizadas pelo agricultor mantêm a 

qualidade do solo, realizam o adequado uso da água e favorece a diversidade, o 

que em conjunto contribuem com a diminuição do uso de insumos externos. 

 

3.6 Tratos culturais 

 

A forma de cultivo, plantio, colheita e manutenção da horta foram 

desenvolvidas ao longo dos anos, a partir do que eles aprenderam com os pais e 

com a natureza, a partir do trabalho diário. Os filhos também ajudaram com 

informações científicas (adquiridas na educação formal, como curso superior de 

agroecologia) e experiências para a realização das atividades na propriedade. 

Para os tratos culturais, a família desenvolve ou adapta técnicas 

compatíveis com o manejo agroecológico da horta, tais como uso de resíduos 

vegetais presentes na propriedade e uso de caldas de produção própria. Algumas 

destas técnicas serão, a seguir, descritas de forma sintética.  
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Dentre os resíduos vegetais encontrados na propriedade encontram-se a 

serapilheira, recolhida do fragmento de mata e folhas secas produzidas por árvores 

próximas à horta e que são utilizadas para a adubação orgânica da horta. Para 

complementar a adubação orgânica, a família adquire ainda cama de frango de um 

produtor local. A adubação orgânica é realizada quando o agricultor faz o 

transplantio das plântulas das sementeiras para os canteiros. 

Para o controle de lagartas e outros herbívoros, o agricultor desenvolveu 

caldas para serem aplicadas nas plantas. Tais caldas caseiras são produzidas a 

partir de plantas repelentes, como a piteira (Agave americana). No caso da piteira, 

suas folhas são maceradas e diluídas em água, armazenados em recipientes pets 

para passar por um processo de fermentação e após 15 dias de fermentação são 

novamente diluídas e aplicadas nas hortaliças para controlar herbívoros. A partir 

da experiência da família com a calda da piteira, estudos foram desenvolvidos e 

teve como resultados a eficiencia do controle do herbívoro Brevicoryne brassica 

L., uma espécie de pulgão (Pereira, 2014). Após estudos de Pereira (2014), 

Pereira (2016) verificou que A. americana reduziu, enquanto o inseticida 

imidaclopride® matou 100% a sobrevivência dos polinizadores A. melífera e 

Partamona helleri. Entretanto, não foram detectados efeitos negativos no voo e na 

taxa de respiração das abelhas sobreviventes submetidas ao tratamento com A. 

americana (Pereira, 2016). 

A família captura os microrganismos eficientes (EMs) presentes em solo 

de mata a partir de uma tecnologia social na qual se utiliza arroz cozido ou outra 

fonte de carboidrato. Os EMs são constituídos pela comunidade de 

microrganismos presentes no solo de onde são capturados e são classificados em 

regenerativos e degenerativos. Os regenerativos (que são os fungos e bactérias de 

cores vivas e claras, como vermelho, laranja e amarelo) produzem substâncias 

orgânicas úteis às plantas. Estes microrganismos são usados para melhorar e 

manter as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo. Os degenerativos 

(fungos e bactérias de cor escura) produzem no seu metabolismo primário 

substâncias como a amônia, sulfeto de hidrogênio, que são prejudiciais às plantas 

e ao solo. Possuem a função de deterioração, usado na agricultura para ajudar a 

decompor matéria orgânica e aplicado em composteiras (Andrade, 2011). 
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Os agricultores construíram canteiros suspensos, primeiramente, para 

facilitar o trabalho na horta. Este tipo de canteiro exige menos mão de obra para 

sua manutenção uma vez que o manejo se torna mais fácil, não sendo necessário 

agachar para cuidar do solo e colher as hortaliças além de diminuir a vegetação 

espontânea. Os canteiros são construídos com bambu (Bambusa vulgaris) e 

embaúba (Cecropia pachystachya). Para sustentação e preenchimento do canteiro 

são utilizadas folhas secas, troncos, restos de bambu e material orgânico. Os 

canteiros possuem aproximadamente 30 cm de altura e são preenchidos com solo 

e matéria orgânica colhida da horta ou próxima a ela. Nos canteiros suspensos 

eram cultivadas ervas medicinais e hortaliças mais frágeis, como salsinha 

cebolinha e agrião, mas atualmente são cultivados também alface, chicória e 

alecrim, beterraba e salsinha. A agricultora avaliou positivamente o uso dos 

canteiros suspensos e expressou seu desejo de continuar utilizando a técnica. 

O agricultor observou que a tiririca (Cyperus rotundus) é inibida pelo 

alho-poró e por isto onde havia maior infestação dessa planta, o agricultor 

cultivou o alho-poró (Allium ampeloprasum, Figura 3). 

 

 

Figura 3. Preparação do canteiro para o plantio de alho poró (Allium 

ampeloprasum), com capina manual da tiririca (Cyperus rotundus). Na foto, a 

agricultora mostra à pesquisadora a forma correta de retirar os bulbos da tiririca 

(Foto: Morgana Fonseca - 2015). 
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3.7 Consórcios 

 

O consórcio é uma prática utilizada na propriedade e que segundo os 

agricultores contribui para o manejo da horta. O agricultor relata que é sempre 

importante ter um consórcio de duas ou mais espécies de plantas. Segundo ele, os 

consórcios auxiliam na proteção do solo, sombreamento, repelência de insetos, 

atração de inimigos naturais e polinizadores, dentre outras funções que 

contribuem para a saúde dos cultivos, por isto, a família sempre cultivou os 

canteiros utilizando o consórcio e o policultivo. No consórcio, a família utiliza 

duas ou mais espécies ou variedades de plantas herbáceas, arbustivas e arbóreas 

(Figura 4) na mesma área ou canteiro (Saeed et al., 2016). Em um canteiro 

suspenso, o agricultor cultiva várias hortaliças e plantas espontâneas juntas. Estas 

são a beterraba (Beta vulgaris), salsinha (Petroselinum crispum) (Figura 5-A), e o 

alho-poró (Allium ampeloprasum). 

 

 

Figura 4. Consórcio de agrião (Nasturtium officinale) e alface (Lactuca sativa) 

cultivados em canteiro suspenso. 

 

O policultivo em consórcio foi um avanço para o manejo da horta. Dentre 

as vantagens, encontra-se a redução do trabalho para o manejo da vegetação 

espontânea. Antes, era necessário capinar pelo menos duas vezes por semana, para 

não aumentar a infestação da vegetação espontânea e o trabalho, com isto, se 

tornava mais cansativo. Os consórcios diminuem a infestação. Além disto, com a 

compreensão de que as plantas espontâneas possuem funções importantes na 
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horta, os agricultores mantêm muitas delas nos canteiros por um tempo mais 

longo. Com isto, conseguiram otimizar o tempo de trabalho nesta tarefa. 

Entretanto, algumas plantas, a exemplo da tiririca, são retiradas desde seu 

surgimento. 

Na Figura 5-B observa-se além do alho-poró (planta comercial) o dente de 

leão (Taraxacum officinale) e o botão-de-ouro (Unxia kubitzkii), ambas 

espontâneas e possuem as funções de adubação, proteção do solo e retenção de 

água nos canteiros. 

 

  

Figura 5. [A] Consórcio de beterraba (Beta vulgaris) e salsinha (Petroselinum 

crispum). [B] Alho-poró (Allium ampeloprasum) consorciado com, dente de leão 

(Taraxacum officinale) e botão de ouro (Unxia kubitzkii). 

 

A família utiliza ainda o consórcio entre duas espécies de brassicas, couve 

(Brassica oleracea) e mostarda silvestre (Brassica nigra), com o objetivo de 

controlar os pulgões (Myzus persicae) na couve, porque estes preferem a 

mostarda. Este consórcio, em especial, foi estudado com mais rigor no capítulo 2 

desta dissertação, com os objetivos de avaliar a atração dos pulgões ápteros (sem 

asas) por espécies de plantas do gênero Brassica, para subsidiar decisões sobre 

consórcios no cultivo de hortaliças. Tais estudos são importantes, pois a 

articulação entre o conhecimento científico e os saberes tradicionais valoriza os 

saberes dos agricultores/as e contribui para o manejo sustentável dos 

agroecossistemas (Cunha, 2007, Costa-Neto, 2004). Essas articulações devem 

A B
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operar respondendo as questões científicas e as necessidades dos agricultores e 

agricultoras. 

 

4. Considerações finais 

 

O cuidado com a horta, expresso no manejo da diversidade de plantas e a 

outros tratos culturais, como a produção e uso de caldas naturais, assegura a 

qualidade do ambiente, a produção de alimentos saudáveis e a saúde dos 

agricultores e consumidores. 

No manejo da horta, o conhecimento dos/as agricultores/as adquiridos a 

partir de suas práticas e de seus antepassados e em interação com o conhecimento 

científico é importante e deve ser valorizada. Este conhecimento é importante 

também para apontar pesquisas que contribuem para fazer avançar o 

conhecimento agroecológico mais significativo e com maior possibilidade de 

êxito no manejo agroecológico dos agroecossistemas. A sistematização do 

conhecimento aqui realizada foi importante para o delineamento de uma pesquisa 

sobre a influência do consórcio de brássicas no controle de pulgões. 
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Resumo 
 

O consórcio de culturas otimiza a agricultura, reduzindo a incidência de 

herbívoros, pois várias plantas possuem a capacidade de repelir ou atrair insetos e 

podem ser utilizadas como estratégias de controle de herbívoros nos plantios. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar a atração do herbívoro Myzus persicae pela 

couve (Brassica oleracea L.) e pelas espécies de mostarda comercial (Brassica 

juncea) e silvestre (Brassica nigra). A avaliação foi feita a partir da indicação de 

um agricultor familiar, que observou menor ataque do herbívoro na couve quando 

esta era consorciada com a mostarda silvestre (preferida dos pulgões). Os testes 

foram realizados em campo do agricultor. Para a realização do experimento, foi 

utilizada uma arena para os pulgões andarem e escolherem as folhas de cada 

espécie, protegidas por uma gaiola de organza. Foram avaliadas todas as 

combinações das três plantas. Os testes evidenciaram que a metodologia é capaz 

de identificar a preferência e escolha dos pulgões pelas espécies de hortaliças. Os 

pulgões foram mais atraídos pela mostarda comercial, ao invés de mostarda 

silvestre como indicado pelo agricultor. Entretanto, a conclusão não pode ser 

definitiva, porque outros fatores podem influenciar na preferência e não foram 

testados. Contudo, a metodologia da pesquisa aqui realizada está para além das 

preferências dos pulgões pelas brássicas. Estudos como este, reconhecem o saber 

dos/as agricultores/as e propiciam aprendizados tanto para o pesquisador quanto 

para os/as agricultores/as, reconhecem seus saberes, aproximam a universidade da 

realidade da agricultura e tem o potencial de tornar a investigação científica mais 

útil para a agricultura familiar. 

 

Palavras-chave: Consórcio de culturas, Brassicas, Myzus persicae. 
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1. Introdução 

Muitos cientistas argumentam que a redução drástica da diversidade de 

plantas cultivadas, devido à expansão das monoculturas, tornou a produção 

mundial de alimentos mais vulnerável (Khan et al., 2010), pois a uniformidade 

genética das culturas, devido à homogeneidade ecológica, está intimamente ligada 

a maiores invasões de insetos-praga e doenças de plantas (Altieri, 1999). Além 

disto, a expansão das monoculturas em detrimento da vegetação natural, afeta 

diretamente a diversidade de inimigos naturais (Altieri, 1984; Altieri et al., 2012). 

Ao contrário, o consórcio de culturas aumenta a diversidade da 

entomofauna e pode controlar a incidência de herbívoros e aumentar a dos 

predadores (Tscharntke et al., 2001; Lithourgidis et al., 2007; Letourneau et al., 

2011) e é, por isto considerada uma estratégia do controle natural, o que otimiza a 

agricultura. O consórcio de plantas pode ser aplicado em qualquer área, com ou 

sem culturas rotativas, mas o importante é que haja diversidade de plantas (Tung 

et al., 2016). Nos consórcios podem-se usar misturas de hortaliças, frutíferas, 

plantas alimentícias não convencionais e arbóreas. Muitas destas plantas possuem 

a aptidão natural de repelir ou atrair insetos. 

O consórcio de plantas oferece aos agricultores a oportunidade de lidar 

com o princípio da diversidade da natureza em sua agricultura (Khan et al., 2007). 

O consórcio é considerado eficaz na obtenção de maior variedade por área e 

atende às necessidades diversificadas dos consumidores (Tung et al., 2016). 

Segundo Kaushik (2016), estudos em vários locais da Índia indicaram que a 

combinação de culturas, variedades, locais e geometria do plantio desempenharam 

importante papel na otimização dos níveis de rendimento dos cultivos 

consorciados. 

As técnicas de consórcios são utilizadas pelos agricultores familiares por 

milênios (Mazoyer & Roudart, 2009). Entretanto, muitas práticas utilizadas pelos 

agricultores são pouco reconhecidas, o que consequentemente exclui 

conhecimentos que poderiam contribuir com o avanço no conhecimento científico 

e para o manejo ecológico dos agroecossistemas (Venzon et al., 2011). Muitos 

destes conhecimentos referem-se aos consórcios de plantas utilizados para atrair 
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os inimigos naturais e com isto reduzir o número de herbívoros nas plantações. As 

plantas, com esta capacidade de atração, são denominadas por alguns por plantas 

armadilhas (Venzon et al., 2011). Estas podem ser gramíneas, ornamentais ou 

plantas espontâneas (Finch & Collier, 2011) para utilizar em hortas, pomares ou 

agroflorestas. 

Com o objetivo de identificar tais conhecimentos, sistematizou-se, de 

forma participativa, a experiência de manejo de uma horta agroecológica 

comercial em uma propriedade de agricultores familiares (Capítulo 1). Este estudo 

indicou que o agricultor consorcia duas espécies de brassicas: a Brassica nigra 

(silvestre) e couve (B. oleracea) com o objetivo de controlar os pulgões (Myzus 

persicae, Hemiptera: Aphididae) na couve, porque estes, segundo o agricultor, 

preferem a mostarda silvestre. 

O gênero Brassica possui compostos tóxicos de defesa contra herbívoros, 

como os glucosinolatos e sinigrina (Kim & Jander, 2007). Por isto, espécies deste 

gênero têm sido utilizadas em consórcios como alternativas para o controle de 

alguns herbívoros (Altieri, 1993; Pickett et al., 2014), como os pulgões. Quando o 

pulgão alcança uma folha, ele insere o estilete (parte do aparelho bucal do inseto) 

que é em forma de agulha e suga o floema da planta (Gullan & Cranston, 2005) e 

com isto impõe a perda de seus nutrientes (Powell et al., 2006). Uma vez iniciado 

o contato com o floema, os pulgões podem se alimentar durante um prolongado 

período de tempo e a saliva é crucial para a colonização bem-sucedida por pulgões 

(De Vos & Jander, 2009). Os pulgões também são vetores de quase 30% de todas 

as espécies de vírus de plantas (Kim & Jander, 2007; Papasotiropoulos, 2013) e 

possuem elevados índices de reprodução. Dentre os pulgões encontram-se os 

alados e os ápteros. Os alados dispersam com facilidade e sua mobilidade é 

facilitada pelo vento. 

M. persicae é uma espécie de pulgão áptera. O inseto é um herbívoro que 

causa danos na agricultura nas regiões de clima tropical e temperado, sendo 

encontrado em várias culturas como hortaliças e frutíferas (Dawson et al., 1990). 

O ciclo de vida de M. persicae leva em torno de 40 a 45 dias no meio ambiente e 

os adultos e as ninfas se alimentam de folhas e brotos da planta, sugando a seiva 

por meio de perfuração, pelas peças bucais de sucção. 
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O objetivo geral do presente trabalho foi estudar a atração do pulgão 

áptero M. persicae por espécies de plantas do gênero Brassica cultivadas em 

consórcio para entender os mecanismos ecológicos que sublinham as decisões do 

agricultor ao utilizar tal consórcio. Especificamente, o trabalho objetivou avaliar a 

atração de M. persicae pela couve (B. oleracea L.) e pelas espécies de mostarda 

comercial (B. juncea) e silvestre (B. nigra); verificar se a mostarda silvestre atua 

como planta armadilha para atrair M. persicae e comparar a sua eficiência na 

atração dos insetos em relação à mostarda comercial e, avaliar a preferência dos 

pulgões, de acordo com a posição das folhas. 

 

2. Materiais e Métodos 

 

Pulgões encontrados na couve (Brassica oleraracea) da horta da família 

foram coletados e levados ao Museu do Departamento de Entomologia (UFV) e 

identificados, com o auxílio de uma pesquisadora em taxonomia, como sendo da 

espécie M. persicae. 

 

2.1 Criação de M. persicae 

 

Os pulgões foram criados utilizando folhas de repolho (B. oleraceae) no 

Laboratório de Acarologia, Departamento de Entomologia, UFV, em condições 

ambientais não controladas. Utilizou-se repolho por ser uma espécie de hortaliças 

que é atacada por pulgões e é de fácil cultivo e rápido crescimento. Na casa de 

vegetação, sementes de repolho foram colocadas para germinar em sementeiras 

com substrato próprio para hortaliças. Vinte dias após a germinação, as plântulas 

foram transplantadas para vasos de dois litros. As plantas, com mais ou menos 60 

dias ou em torno de seis folhas, eram retiradas da casa de vegetação e levadas até 

o laboratório e eram infetadas com M. persicae dentro de uma gaiola no 

laboratório. De 10 em 10 dias as folhas velhas do repolho eram cortadas, o vaso 

descartado e colocadas as folhas velhas infestadas sob novos vasos de repolho, 

para o pulgão infestar as novas folhas e assim manter a criação de M. persicae. 
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2.2 Área de estudo 

Os testes foram realizados em condições de campo, entre os meses de 

dezembro de 2015 a abril de 2016, no Sítio Peão, distrito de São José do Triunfo, 

zona rural de Viçosa, MG. A área da horta, onde o experimento foi realizado, 

possui aproximadamente 700m². No local, os agricultores cultivam as hortaliças 

há 15 anos, mas há apenas cinco anos eles cultivam de modo orgânico (embora 

não certificado). 

 

3. Delineamento experimental 

A preferência de M. persicae foi avaliada combinando duas a duas, as 

espécies e ou variedades de brássicas. O experimento foi realizado na área da 

horta em uma estrutura de madeira e teto de telha, construída para produzir mudas 

para sua horta. O local era protegido contra sol e chuva, mas aberto nas laterais, 

possibilitando a ventilação.  

Para a realização dos experimentos, utilizou-se uma técnica adaptada de 

Dias et al. (2016). Sobre uma mesa, foi colocada uma gaiola de organza com zíper 

e armação de cano PVC (80 cm largura x 100 cm altura x 80 cm comprimento) 

(Figura 1). 

 

Figura 1. Modelo de gaiola organza usada para criação dos pulgões e análise dos 

experimentos. 
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Dentro da gaiola colocou-se uma arena, desenhada para que os pulgões 

pudessem andar até as folhas de brássicas. Para saber qual tipo de material utilizar 

na construção da arena e qual o tamanho, realizaram-se testes com materiais 

diferentes e optou-se por arenas de 0,36 m2 (60 cm de comprimento x 60 cm 

largura), de madeira, pois foi o material sobre o qual os pulgões andaram com 

maior facilidade. Na arena, foram feitos quatro orifícios equidistantes para colocar 

as folhas a serem testadas. No centro da arena, marcou-se o local onde a placa 

com pulgões seria disposta (Figura 2). O interior da gaiola era limpo com solução 

de álcool 70% antes e ao final do experimento e foi utilizada a mesma gaiola para 

todas as repetições e tratamentos. 

Inicialmente, foram realizados dois testes pilotos: um no período da 

manhã, entre 08h00min, 12h00min e outro à tarde, entre 13h00min e 17h00min 

para observar qual o melhor período para realizar experimento. Optou-se pelo 

período da manhã, pois as folhas não murchavam e mantinham-se vistosas até as 

12h00min. 

As folhas das brássicas utilizadas no experimento foram coletadas dos 

canteiros na propriedade do agricultor. As folhas de couve eram colhidas de 

plantas com aproximadamente oito folhas e as das mostardas comerciais 

aproximadamente quatro folhas. Cada folha media aproximadamente 6 cm 

(largura) x 12 cm (comprimento) e eram colhidas da parte mediana das plantas, 

exceto da mostarda silvestre. Para esta, colhia-se as folhas que seguiam as folhas 

basais, pois estas eram morfologicamente diferentes das medianas. A coleta das 

folhas era feita em diferentes pontos da horta, pois o agricultor tinha sempre dois 

ou mais canteiros de mostardas e couves. O corte foi realizado no pecíolo com 

uma lâmina estéril de aço carbono, deixando dois centímetros a mais para a 

fixação da folha em um frasco de vidro de 100 ml contendo espuma em bloco e 

água. As folhas foram colocadas em potes plásticos e adicionada água o suficiente 

para cobrir parte do pecíolo sem o limbo foliar. As folhas (duas a duas) foram 

dispostas de forma equidistante nas bordas da arena, alternando as espécies de 

plantas (Figura 2). 

Para cada repetição, 100 pulgões foram coletados da criação duas horas 

antes do início dos testes e colocados em uma placa de Petri de vidro (Ø = 10 cm) 
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coberta por Parafilm®, de forma a evitar a fuga dos mesmos. Os pulgões foram 

dispostos no centro da arena, retirando com cuidado o plástico filme da placa de 

Petri. Fechada a gaiola, era marcado no cronômetro 30 minutos e anotados 

temperatura e umidade. Após os 30 minutos, eram contados e anotados os pulgões 

presentes em cada folha. O procedimento era repetido mais duas vezes, aos 60 e 

aos 90 minutos. Finalizados, eram contados os pulgões que restavam na arena e as 

plantas eram descartadas. 

Foram avaliados os seguintes tratamentos: couve vs mostarda silvestre 

(seis repetições), couve vs mostarda comercial (em quatro repetições), mostarda 

silvestre vs mostarda comercial (em oito repetições). 

 

Figura 2. Arena de madeira utilizada para os pulgões (colocados no centro) 

caminharem em direção às folhas de mostarda (posição 1 e 3) e ou couve (posição 

2 e 4) dispostas de forma equidistante nas bordas da arena (Ilustração: Nataly de 

La Pava, Colômbia, 2016). 

 

O número de pulgões recapturados em cada folha foi analisado pelo 

Modelo Linear Generalizado (Crawley, 2013) com distribuição Poisson, com 

tratamento e posição das plantas (1, 2, 3 e 4, Figura 2) como fatores. O modelo foi 

simplificado retirando-se as interações quando não significativo até chegar ao 

modelo final. 

4. Resultados 

Em média, 9,1 pulgões (erro padrão = 1,0) restaram na placa de Petri® 

após os 90 minutos de cada experimento (repetição), o que demonstra a eficácia 

da metodologia. 
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A preferência de pulgões pela couve ou mostarda silvestre variou 

significativamente entre as repetições (d.f. = 5; Chi2 = 172,7; P < 0,0001). Das 

seis, três repetições (2, 3 e 4) mostraram que os pulgões escolheram a mostarda 

silvestre e em duas posições 1 e 6, eles escolheram a couve. 

A escolha de pulgões pela couve ou mostarda comercial também variou 

significativamente entre as repetições (d.f. = 3; Chi2 = 26,6; P < 0.0001). A 

preferência foi para a mostarda comercial em uma repetição e para a couve em 

outra repetição. Nas demais, não houve diferença significativa (Figura 4). 

A escolha de pulgões pelas espécies de mostarda silvestre ou comercial 

também variou significativamente entre as repetições (d.f. = 7; Chi2 = 15,9; P = 

0,026). Os pulgões preferiram significativamente a mostarda comercial em cinco 

repetições e em três repetições a preferência não foi significativa. Nesse 

experimento, ficou clara a preferência dos pulgões pela mostarda comercial 

(Figura 5). 

Ao avaliar a posição das folhas nas gaiolas (posição 1, 2, 3 e 4 – Figura 2), 

não houve preferência significativa por posição das folhas (couve vs mostarda 

silvestre: F1,9 = 0,42; P = 0,53; mostarda silvestre vs comercial: F1,13 = 0,13; P = 

0,72) (Figuras 3 e 5). 

 

 

 

Figura 3. Números de pulgões atraídos pela couve e mostarda silvestre em seis 

repetições (posição 1 e 6). Os asteriscos mostram diferença significativa: ***: P < 

0,0001; *: P < 0,05; ns: P > 0,05. 
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Figura 4. Números de pulgões atraídos pela couve e mostarda comercial, em 

quatro repetições (posição 1 e 4). Os asteriscos mostram a diferença significativa: 

***: P <0,0001; *: P < 0,05; ns: P > 0,05. 

 

 

Figura 5. Números dos pulgões atraídos pela mostarda comercial e silvestre, em 

oito repetições (posição 1 e 8). Os asteriscos mostram diferença significativa: ***: 

P <0,001; **: P< 0,05; *: P < 0,05; ns: P > 0,05. 

 

5. Discussão 

A metodologia identificou a preferência dos pulgões ápteros pelas espécies 

de hortaliças estudadas, pois os pulgões puderam caminhar pela arena entre 
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plantas próximas e busca de alimentos, portanto, responderam aos testes. A 

metodologia também apresentou facilidade na confecção, manuseio e montagem, 

pois os materiais utilizados eram de baixo custo e fácil aquisição. 

O estudo mostrou que o pulgão M. persicae era atraído principalmente 

pela espécie da mostarda comercial, quando comparada com a couve e com a 

mostarda silvestre. Entretanto, de acordo com o relato do agricultor, a mostarda 

silvestre é cultivada na propriedade com a finalidade de atrair os pulgões, evitando 

assim o ataque do herbívoro às culturas de mostarda comercial e de couve, 

produzidas para comercialização. Desta forma, os resultados encontrados pela 

metodologia divergem das observações do agricultor.  

Entretanto, não se pode concluir que a mostarda silvestre não é uma planta 

armadilha para pulgões. Isto porque, no experimento utilizaram-se folhas de 

hortaliças cultivadas sob as condições reais de manejo do agricultor. Isto significa 

que as folhas foram influenciadas por todas as técnicas de manejo utilizadas. 

Embora o experimento tenha sido adequado para identificar os processos 

ecológicos que influenciam o comportamento do inseto em situações reais, para 

conclusões mais definitivas são necessários outros experimentos. Por exemplo, 

além do consórcio de culturas, o agricultor aplica à espécie de mostarda comercial 

e à couve uma calda feita com piteira (Agave americana var. marginata Trel) 

produzida na propriedade para o controle de pulgões (Pereira, 2014), em que tal 

prática pode ter efeitos sobre a preferência do pulgão pela mostarda comercial e 

tal efeito não foi testado.  

A visita prévia de algum herbívoro pode ativar os mecanismos de defesa 

quando as plantas são atacadas (Karban & Baldwin, 1997) e isto pode prejudicar a 

preferência de outro herbívoro como os pulgões. Dentre os mecanismos de defesa 

da planta encontra a produção de metabólitos secundários que pode reduzir o 

desenvolvimento dos herbívoros ou interferir na atração dos inimigos naturais e 

interferir na escolha dos mesmos (Karban & Baldwin, 1997; Thaler & Karban, 

1997). Sendo assim, são necessários outros testes para avaliar a defesa das 

brássicas. 

Os estudos em propriedade de agricultores familiares aproximam a 

universidade e os agricultores, valorizam o trabalho que eles desenvolvem e 
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propiciam aprendizados tanto para o pesquisador quanto para os agricultores. 

Portanto, os resultados da pesquisa aqui realizada estão para além das preferências 

dos pulgões pelas brássicas. Eles incluem os aprendizados da família e da 

pesquisadora, em diálogo. Estes resultados, embora não objetos de análise desta 

pesquisa podem influenciar mudanças tanto nas ações do pesquisador quanto da 

família agricultora. 
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Considerações Gerais 

Esta dissertação teve como objetivo identificar e sistematizar os 

conhecimentos utilizados por uma família agroecológica no manejo de sua horta e 

identificar questões e hipóteses que poderiam ser abordadas através da pesquisa 

científica. A sistematização do conhecimento da família indicou várias 

possibilidades de formulação de questões para a pesquisa científica. Uma das 

questões foi relacionada ao consórcio entre a mostarda silvestre (Brassica nigra) e 

a couve (Brassica oleracea). Este consórcio é utilizado pela família com a 

finalidade de reduzir a densidade de pulgões na couve. O agricultor afirmou que 

os pulgões preferencialmente atacavam a mostarda silvestre em vez da couve. 

Para testar este consórcio e sua relação com os pulgões, realizaram-se 

experimentos com mostarda silvestre (Brassica nigra), couve (Brassica oleracea) 

e mostarda comercial (Brassica juncea). Os resultados não demonstraram a 

eficiência em atrair pulgões pela mostarda silvestre, ao contrário, houve indícios 

de maior preferência pela mostarda comercial. Entretanto, outros experimentos 

precisam ser realizados para que conclusões mais definitivas possam ser tiradas, 

isto porque outros fatores que influenciam a preferência dos pulgões não foram 

testados.  

Assim podemos considerar que a sistematização do conhecimento dos 

agricultores resultou na formulação de questões de pesquisa testáveis. Esta 

abordagem é promissora porque pode facilitar o reconhecimento dos saberes dos 

agricultores e a aceitação das práticas dos agricultores pelos cientistas, o que pode 

contribuir para tornar a investigação científica mais útil para a agricultura 

familiar. 


